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RESUMO 

A Tuberculose é uma doença causada por Mycobacterium tuberculosis e geralmente acomete 

indivíduos imunocomprometidos, como os portadores da AIDS, sendo considerado um grave 

problema de saúde pública. Outras espécies do gênero, como M. avium e M. kansasii, 

também mostram-se potencialmente patogênicas, sendo responsáveis pela ocorrência de 

fibrose cística e outras doenças pulmonares em indivíduos imunocomprometidos. O uso 

indiscriminado de antibióticos, o tratamento longo, que leva a uma baixa adesão, tem causado 

um aumento da resistência bacteriana. Neste contexto, compostos naturais surgem como uma 

fonte de moléculas bioativas, como extratos e moléculas isoladas de diferentes espécies de 

pimentas, cuja ação anti-inflamatória e analgésica já são conhecidas e podem apresentar ação 

antimicrobiana. Portanto, este trabalho tem por objetivo determinar a atividade 

antimicobacteriana da molécula capsaicina e dos extratos brutos, etalólico e hexânico, obtidos 

das cascas e sementes da pimenta Capsicum chinense frente à Mycobacterium spp. Foi 

avaliada a susceptibilidade de cepas padrão de M. tuberculosis (ATCC 27294), M. avium 

(ATCC 25291), M. kansasii (ATCC 12478), pelo método de microdiluição em caldo para 

determinação da concentração inibitória mínima (CIM).  As amostras com melhores valores 

de CIM foram: capsaicina na concentração de 62,5 µg/mL para M. tuberculosis e M. kansasi, 

e 125 µg/mL para M. avium. Para o extrato bruto hexânico da semente a CIM foi 125 µg/mL 

para M. tuberculosis e 500 µg/mL para M. kansasii. O extrato bruto etanólico da semente 

obteve CIM de 250 µg/mL para M. tuberculosis. Já o extrato bruto hexânico da casca a CIM 

foi 500 µg/mL para as três cepas analisadas. Por fim, a CIM do extrato bruto etanólico da 

casca foi 500 µg/mL para M. tuberculosis. Diante dos resultados, podemos afirmar que C. 

chinense tem atividade antimicobacteriana relevante, com destaque a molécula isolada 



capsaicina, principalmente contra M. tuberculosis e M. kansasii, sendo necessário mais 

estudos para determinar seu mecanismo de ação. 
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